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Inquerito: 

 

I. 

 

Não sou, meu caro amigo, nem daquelles que despejadamente elogiam, nem 

dos outros que entornadamente censuram a idéa e a conducção do seu inqueirito. 

Não sou sol nem noite na minha apreciação da sua idéa; o meu pensar sobre ella 

é crepuscular. Para sahir de phrases e de algum modo começar a por-me a 

caminho, preliminar e alguma cousa sobre este ponto, para que, em pleno 

baptismo de logica, entre, atravez do vestibulo, para as salas e os cubiculos 

da critica propriamente dita. 

Deixando as metaphoras e gizando-me a via inicial, começo por lhe 

distinguir na lembrança do inqueiro: a lembrança em si, a sua forma de 

realizar essa lembrança, e aquella orientação que, independentemente de 

qualquér intenção sua, ainda que dependentemente de certo modo, de si o 

inquerito tomou.  
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Poucas idéas tão felizes terá recentemente havido do que a sua, de um 

inquerito literario. A estagnação – o que não quér dizer a inferioridade – da 

nossa literatura actual, a falta de conflicto entre a corrente de morte e 

passado e a do futuro e vida, a entre a corrente estrangeirada e a nacional, 

entre a inco directamente e imediatamente nacional deixar para que nos 

orientassemos dar-lhe. 

Na sua conducção do inquerito, permittam-me que comece por fechar á 

chave a nossa amisade e me traduza para critico. A sua conducção é (a amisade 

afinal falla no epitheto) infeliz. Sei que de todo lhe não cabe a 

responsabilidade d’isso, mas sei que lhe cabe parte d’essa responsabilidade. 

Bem sei que um jornalista na R. não pode consultar o sr. Theophilo Braga; o 

que mo tirou ao inqueirito uma depoimento indispensavel, a mim a 

opportunidade, que, ainda assim, tarde ou cedo chegará de mostrar ao chefe 

honorario da intellectualidade portugueza que a consideração que tenho por 

tudo quanto não seja as suas faculdades de operario da sabedoria e o seu 

patriotismo que, ainda que tome uma feição frequente 
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mente antiscientifica e idiota, é sem duvida perto de qualquér cousa como 

sincero. 

Outro travers na conducção do inquerito deriva de peripecias da sua 

escolha e onde {…} 

Em terceiro logar fallarei do seu questionario. Agradeço-lhe o 

malicioso favor que faz á Republica Portugueza com elle. Aquella sua 4ª 

pergunta, sobre a Renascença que haverá em Portugal {…] 

 

Em terceiro logar o como os seus “intellectuaes” se houveram no 

responder é para Te Deum do critico. 
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